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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 18/2013
Concede título de Cidadão Bebedourense para Manoel Papel Junior, que especifica.

A Câmara Municipal de Bebedouro - Estado de São Paulo, no uso de suas atribuições legais, regimentais e constitucionais, faz saber que aprova o seguinte Decreto Legislativo, de autoria do vereador José Roberto De Rosis Mazeu:
  Art. 1º Nos termos da Resolução nº. 84, de 09 de agosto de 2004, fica concedido o título honorário de “Cidadão Bebedourense” ao Sr. Manoel Papel Junior.

Art. 2º O título mencionado no artigo anterior será entregue em sessão solene, em data a ser designada e de acordo com entendimento com o homenageado.

Art. 3º As despesas decorrente da execução do presente decreto legislativo correrão por conta de verba própria, consignada no orçamento, suplementada, se necessário.

Art. 4º Este decreto legislativo entrará em vigor na data de publicação, revogadas as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 20 de novembro de 2013.

José Roberto De Rosis Mazeu (Beto Mazeu)

                 VEREADOR – DEM
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JUSTIFICATIVA

Manoel Papel Junior nasceu da união de Manoel Joaquim da Cruz e Maria Augusta Dias Papel aos 24 de maio de 1931 em Viradouro/SP. De uma família bastante humilde, aos 07 (sete) anos de idade andava quatro quilômetros para chegar ao grupo escolar onde estudava e, ao de lá sair e tendo o intuito de ajudar seus pais, já ia direto ao trabalho na roça, voltando para sua casa apenas ao anoitecer. 
Trabalhava na Prefeitura de Viradouro, quando, por não concordar com alguns posicionamentos políticos, resolveu vir para Bebedouro, aonde chegou no dia 1º de fevereiro de 1971 e, em razão da empatia com a cidade e a sua gente, daqui nunca mais saiu nesses mais de 42 anos aqui vividos.
Aqui trabalhou na Citro Brasil, comprada pela Cargill em 1977, onde se aposentou em 1995, mas nela continuou trabalhando até o ano 2000 como zelador, onde também morou por 20 anos. Ainda enquanto trabalhava na Cargill, já nutria muito gosto pela jardinagem e criação de aves, chegando a conquistar por três vezes o torneio de canto de pássaros e, com toda a sua disposição aos 82 anos de idade, atualmente exerce a atividade de cuidar da conservação de dezenas de jardins pela cidade.
Do casamento que durou 47 anos, é pai de Luiz Carlos Papel (professor), Silvia Helena papel (costureira) e Tereza de Fátima Papel (manicure). Tem seis netos e um bisneto e, com Sandra Aparecida, sua noiva, está com data marcada para o seu segundo casamento no próximo dia 18 de dezembro.
Para um homem vigoroso, alegre e - sem beber, fumar, tomar remédios e, com o hábito salutar de tomar um cálice de vinho todos os dias de manhã - de ótima saúde como tem Manoel Papel, a prática esportiva e observação de jovens se entusiasmando com esta atividade lhe traz muita alegria, mas lhe é difícil imaginar alguma tristeza, da qual todos nós estamos suscetíveis a viver em algum momento da vida. Uma tristeza que marcou bastante esse grande homem de corpo de talhe fino e delgado foi perder o pai, o irmão por acidente, um cunhado e uma cunhada, uma sobrinha e um sobrinho e a mãe num curto período de 08 (oito) meses.
Por gostar e preocupar-se em saber do que acontece em Bebedouro, há anos frequenta as atividades da Câmara Municipal, inclusive com presença frequente nas sessões ordinárias semanais e, também, nas solenes. Ocasiões em que não perde a oportunidade de apresentar aos vereadores reivindicações e, também, sugerir as alternativas, voltadas principalmente e - posto que também trate de outros assuntos comuns da comunidade, dos quais está envolvido ou se sente motivado - não exclusivamente aos idosos.
Fazendo parte do grupo “Geração de Ouro”, que representa participantes da melhor idade nos jogos esportivos, Manoel Papel solicitou uma sede da 3ª idade para - além de salas para jogos, realização de forrós e realização de bingos voltados à arrecadação - receber idosos de outros municípios (acredita que isso viabilizaria Bebedouro a sediar alguns desses jogos regionais), e é dos que mais lutam por boas condições para os atletas bebedourenses nos jogos disputados em outros municípios. Foi um dos incentivadores para a criação do Conselho Municipal do Idoso, aonde chegou a ser membro, mas, com tristeza, vê o órgão sem um direcionamento eficaz para realmente lutar pelas causas e interesses do público que representa, inclusive no sentido de ajudar o nosso município alcançar direitos previstos na política Estadual do Idoso (Lei nº 9892/1997) e, a nível nacional, no Estatuto do Idoso (Lei nº 10.741/2003), que já existem em outras localidades.
Desde muito jovem Manoel Papel gostava de praticar esportes. Participava do time de futebol da empresa Citros Brasil e, atualmente, além do atletismo, também joga bocha, truco e, como já fazia no tempo da Citro Brasil, faz arremesso de dardos. O Jogo de bocha é a atividade que mais costuma praticar nos momentos de folga

Treina de acordo com o tempo do serviço de jardinagem, sempre acordando às 5 horas da manhã e, após fazer o café e limpar a casa, tenta conciliar as suas atividades.
No atletismo começou em 2007 com um convite de Milton e Eliane Grazziadei. A sua primeira corrida foi no município de Catanduva, quando chegou em 2º lugar nos Jogos Abertos do Idoso. Desde então vem participando dos Jogos Regionais e do Estadual, onde sempre se posicionou na 2ª ou 3ª colocação. Nos Jogos Regionais do Idoso (JORI) representou Bebedouro em São José do Rio Preto, Santa Fé do Sul, Votuporanga, Catanduva, Olímpia, Osvaldo Cruz, Barretos, Monte Azul e Taiaçu. Nos do Estadual do Idoso representou-nos em Praia Grande, São José dos Campos e, atualmente, vem se preparando para a próxima corrida em Guarujá.
Na caminha pelo centro da cidade até o Sambódromo “José Oscar” em comemoração aos 100 anos das Casas Pernambucanas, ficou esperando o sinal no portão, enquanto outros participantes entravam, para, correndo, carregar a bandeira da empresa até o palco.
Na Corrida da República aqui realizada no último dia 15 de novembro, Manoel Papel realizou os 10 (dez) quilômetros da prova em 71 min, chegando em 24º lugar entre todas as categorias e em 1º lugar entre os idosos.

Pelo seu destaque no esporte, já foi homenageado por esta Casa de Lei nas Moções nº(s) 51/2004 e 68/2012 e, no Decreto nº 334/2008, recebeu o “Prêmio Antonio Gamboni de Destaque no Esporte”.

Na vida pessoal, Manoel Papel Junior é exemplo de vida, muito popular e bem-quisto na comunidade, justificando o amplo número de amizades que possui. Então, o homenageado, que é dotado de uma simpatia natural e cativante, facilmente observada na forma com que, na sua simplicidade e sapiência, se relaciona com as pessoas, seja num momento de prestar algum apoio a seu alcance ou numa despretensiosa conversa. Faz das suas ações um meio para tornar a vida das pessoas mais agradável e justa, por isso, a trajetória da sua vida, somada à responsabilidade que sempre dedica às suas atitudes e atividades, lhe renderam conquistas que o marca no cotidiano dos nossos cidadãos e, consequentemente, na história do nosso município.

Foi doador de sangue por 42 anos da sua vida. Enfim, a contribuição desse cidadão na área do esporte, a ativa participação que tem pelas causas mais comuns da comunidade e o seu enriquecido currículo o credencia a receber esta singela homenagem por reconhecimento, por isso, apresento este projeto e peço o apoio dos nobres colegas na sua aprovação.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 21 de novembro de 2013.
José Roberto De Rosis Mazeu (Beto Mazeu)

     VEREADOR – DEM
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